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RESUMO 
 

 

 

MORAIS, ESTER FERNANDES DE. Instituto Federal Goiano de Educação, Ciência e 

Tecnologia, Campus Morrinhos, novembro de 2022. Avaliação da incidência de 

insetos-praga e inimigos naturais em híbridos de milho doce no município de 

Cristalina. Orientador: Prof. Dr. Jardel Lopes Pereira. 

 

 

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes híbridos de milho doce sobre 

a incidência de insetos-praga e inimigos naturais e seus parâmetros produtivos. O 

experimento foi instalado na área experimental do IF Goiano, Campus Cristalina. Para a 

implantação do experimento, foi empregado o delineamento experimental em blocos 

casualizados, com 6 repetições e 5 tratamentos. Cada parcela tinha 20 m² com 0,50 m 

entre linhas e 0,25 m entre plantas. Foram testados 5 híbridos de milho doce adaptados à 

região de Cristalina. Foi avaliado ao longo do ciclo do milho o número de artrópodes em 

5 plantas por parcela. Foram observadas 32 espécies de artrópodes no dossel das plantas: 

9 detritívoros, 13 fitófagos, 9 predadores e 1 parasitoide. Cinco espécies apresentaram 

frequência de ocorrência maior que 10%. Os artrópodes de maior frequência foram 

Dalbulus maidis, Rhopalosiphum maidis, Orius insidiosus, Solenopsis sp. e Megaselia 

scalaris. A flutuação populacional de D. maidis e R. maidis em todos os híbridos não 

diferiu entre si e se reduziu ao longo do desenvolvimento da cultura, enquanto as 

populações de O. insidiosus e de Solenopsis sp. se reduziram. As populações de M. 

scalaris se mantiveram constantes. A maior porcentagem de ataque da lagarta do cartucho 

foi verificado no híbrido 4, com 10,74 % das plantas atacadas. A análise de variância 

mostrou que a produtividade média do milho não variou entre os híbridos. 

 

Palavras-chave: Dalbulus maidis. Spodoptera frugiperda. Adaptabilidade de híbridos. 

Pragas.



 

 

 

ABSTRACT 
 

 

 

MORAIS, ESTER FERNANDES DE. Goiano Federal Institute of Education, Science, 

and Technology, Morrinhos Campus, Goiás State, Brazil, Nov. 2022. Assessment of the 

insect pest incidence and natural enemies on sweet corn hybrids in the Cristalina 

Municipality, Goiás State, Brazil. Advisor: Prof. Dr Pereira, Jardel Lopes. 

 

 

 

This paper aims to evaluate the different sweet corn hybrid effect on the incidence of 

insect pests and natural enemies and their productive parameters. The experiment was 

set up in the experimental area of the Goiano Federal Institute, Cristalina 

Municipality, Goiás State, Brazil. A randomized block experimental design was used 

with six replicates and five treatments to implement the experiment. Each plot was 

20 m² with 0.50 m among lines and 0.25 m among plants. Five sweet corn hybrids 

adapted to the Cristalina area were tested. The number of arthropods in five plants per 

plot was evaluated during the corn cycle. Thirty-two arthropod species were found in 

the plant canopy, including nine detritus, thirteen phytophagous, nine predators, and 

one parasitoid. Five species showed occurrence frequency greater than 10%. The 

most frequent arthropods were Dalbulus maidis, Rhopalosiphum maidis, Orius 

insidiosus, Solenopsis sp., and Megaselia scalaris. The population fluctuation of D. 

maidis and R. maidis in all hybrids did not differ from each other and decreased 

during crop development, while the O. insidiosus and Solenopsis sp. populations 

decreased. M. scalaris populations remained constant. The highest percentage of fall 

armyworm attack was found in hybrid 4, with 10.74% of plants attacked. It was found 

that the average corn yield did not vary among hybrids by analysis of variance. 

 

Keywords: Dalbulus maidis. Spodoptera frugiperda. Hybrids adaptability. Pests. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O milho doce (Zea mays L. grupo saccharata) é um produto sustentável que 

engloba tecnologias avançadas de produção. Seu centro de origem é a América 

Central, sendo pertencente à família Poaceae (SILVA, M. et al., 2021). O milho doce 

apresenta grande importância socioeconômica, gerando empregos e renda em todas 

as regiões onde é cultivado (SILVA, D. et al., 2021). Apesar da baixa disponibilidade 

de sementes para a produção de milho verde in natura no Brasil, esta atividade se 

destaca em pequenas e médias propriedades com áreas entre 1 e 10 ha 

(NASCIMENTO et al., 2017). 

Por ser um alimento rico em nutrientes e de alto valor energético, o milho 

pode ser utilizado para atender a inúmeras formas de consumo; sua maior demanda 

no País é para a alimentação animal de variadas espécies, seguido pelo consumo 

industrial. No consumo humano, há uma demanda proporcionalmente baixa, porém, 

temos uma elevada demanda em se tratando de exportação (ABIMILHO, 2017). 

Devido à grande abrangência no mercado, além da importância econômica, 

o milho doce também contribui socialmente para a agricultura familiar,  cumprindo 

um significativo papel na subsistência desses agricultores (BORÉM; GALVÃO; 

PIMENTEL, 2015). Em razão da grande significância dessa cultura, perdas na 

produtividade são responsáveis por grandes prejuízos, principalmente aqueles 

oriundos do ataque de insetos-praga (GOEDEL; FAITA; POLTRONIERI, 2021). 

A utilização de variedades de milho doce resistentes ao ataque de pragas 

representa uma estratégia fundamental no manejo de insetos-praga. A presença de 

plantas dotadas de resistência pode impactar positivamente o desenvolvimento e o 

comportamento desses insetos, resultando na redução do uso de inseticidas 

(GOEDEL; FAITA; POLTRONIERI,  2021). Este enfoque é considerado ideal, pois 

possibilita a manutenção dos níveis populacionais da praga em níveis inferiores ao 

limiar de dano econômico, ao mesmo tempo em que preserva o ambiente e não impõe 

custos adicionais aos agricultores (GALLO et al., 2002). 

A avaliação de diferentes cultivares de milho desempenha importante papel 

ao identificar e caracterizar aquelas cultivares mais adaptadas e produtivas para uma 

região específica. Essa abordagem, respaldada por estudos científicos como os de 

Gallo et al. (2002) e Aoyama e Labinas (2012), destaca a importância e a eficácia do 
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uso de plantas resistentes como uma estratégia integrada no manejo sustentável de 

pragas em plantações de milho doce. Entretanto, poucos são os híbridos transgênicos 

de milho doce que expressam proteínas de resistências contra lagartas e que são 

comercializados no mercado local, seja pela falta de híbridos adaptados às condições 

tropicais ou mesmo pela resistência por parte da população agrícola. 

Entre os insetos-praga que mais provocam prejuízo econômico na cultura do 

milho doce, destaca-se o complexo de lagartas, principalmente a lagarta do cartucho 

(Spodoptera frugiperda). A lagarta do cartucho é uma praga que atinge a cultura 

durante todo seu ciclo, sendo considerada a praga chave do milho, ocasionando 

grandes perdas de rentabilidade aos produtores (GALLO et al., 2002; PRAÇA; 

SILVA NETO; MONNERAT, 2006 apud MULATI, 2014). Apesar de conhecida 

como lagarta do cartucho, além de seu dano na região que a denomina, causa também 

danos de igual importância na espiga, podendo reduzir a produção em 34% a 52%, 

exigindo um constante monitoramento na cultura e uma correta tomada de decisões 

para que tais perdas sejam diminuídas (ABIMILHO, 2017). 

Outra praga que tem se destacado no cenário nacional é a cigarrinha do milho 

(Dalbulus maidis), provocando danos de até 100% nas lavouras sob alta infestação 

(KLEIN, 2022). Essa praga exerce sua influência prejudicial ao retirar os 

fotoassimilados das plantas, resultando em enfraquecimento pela redução de energia. 

Além disso, ao se alimentar das plantas de milho, ela desempenha papel de vetor para 

molicutes, incluindo o Spiroplasma kunkelii, fitoplasma, e o vírus da risca, Maize 

rayado fino virus, tornando-se responsável pela transmissão de viroses. Esse duplo 

impacto ilustra a complexidade das consequências associadas à presença dessa praga 

nas plantações de milho doce (FARIA et al., 2021). 

Dados relacionados ao desempenho de híbridos para o mercado do milho 

verde, bem como sua performance contra insetos-praga e inimigos naturais de pragas 

são escassos no Brasil, justificando, assim, esta pesquisa. Desta forma, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar híbridos de milho doce e estimar sua capacidade produtiva 

e seu desempenho contra insetos-praga e inimigos naturais no dossel das plantas.



 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 A cultura do milho doce 

 

A cultura do milho (Zea mays L.) vem alcançando ganhos na produtividade nas 

últimas décadas, sendo o Brasil o terceiro maior produtor mundial, com produção total de 

299,8 milhões de toneladas. Mais de 90% do milho doce plantado no Brasil se encontra  

no estado de Goiás (CONAB, 2024). 

O milho está entre as três culturas que mais têm se beneficiado com os avanços 

da biotecnologia, sendo o segundo principal cultivo transgênico plantado no território 

brasileiro (HABIBI; SHANKARISHAN, 2008). Esta cultura está presente em todas as 

regiões do país, sendo os principais produtores os estados de Mato Grosso (22,5%), 

Paraná (19,5%), Minas Gerais (8,6%), Goiás (10%) e Bahia (3,9%) (CONAB, 2024). No 

Brasil, o milho é considerado uma importante cultura, tanto no agronegócio como nas 

necessidades atuais da sociedade moderna. Sua importância econômica é caracterizada 

pelas diversas formas de utilização, tanto na dieta humana e animal, quanto também na 

indústria de alta tecnologia (CRUZ et al., 2002). 

Em função de sua composição química e valor nutricional, o milho se destaca 

como um dos mais importantes cereais cultivados e consumidos em todo o mundo, tanto 

para alimentação humana quanto para alimentação animal. Devido à multiplicidade de seu 

emprego nos diversos segmentos da atividade humana, desempenha importante papel 

socioeconômico, além de constituir matéria-prima nos diversificados complexos 

agroindustriais (SPADA et al., 2023). 

O milho doce (Zea mays L. grupo saccharata) pertence à família Poaceae, tribo 

Maydeae, gênero Zea. Originou-se nas Américas, na região onde se situa o México, tendo 

sido domesticado entre 7.000 e 10.000 anos aproximadamente. Cerca de 300 raças de 

milho foram herdadas pelo homem, com as mais variadas características, tanto para 

condições climáticas e uso em cereais. A reprodução do milho doce é idêntica à do milho 

comum (ARAGÃO, 2002). A colheita do milho doce é feita normalmente de forma 

manual e sua propagação se faz por sementes, sendo o plantio feito diretamente no campo 

(PARENTONI ET AL., 1990). 

O cultivo do milho doce normalmente é feito nas épocas do ano com médias 

altas de temperatura e excelente disponibilidade hídrica durante todo o ciclo da planta. A 
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colheita é feita quando as espigas apresentam grãos com estado leitoso. Os grãos que 

estão em maior estágio de maturação ficam totalmente enrugados pelo baixo teor de 

amido em sua composição (KWIATKOWSKI; CLEMENTE, 2007; PEREIRA FILHO; 

TEIXEIRA, 2016). O milho é um produto primário, utilizado para a fabricação de 

centenas de derivados, sendo usado em várias indústrias como a alimentícia, de bebidas, 

na fermentação, na indústria química, mecânica e na composição de  rações, 

principalmente (REGITANO-D'ARCE; SPOTO; CASTELLUCCI, 2015). 

No Brasil, o milho é cultivado em praticamente todo o território nacional, sendo 

explorado na maioria das propriedades agrícolas, desde a pequena propriedade rural, onde 

é produzido com baixa tecnologia e com caráter de subsistência, até em grandes áreas, 

com emprego de alta tecnologia e elevada produtividade (BRAUN et al., 2015 apud 

SANT'ANNA et al., 2015). 

A cultura tem sido plantada durante o ano todo, com a divisão da produção em 

duas épocas de plantio: o plantio de verão, ou primeira safra, feita na época tradicional, 

durante o período chuvoso (final de agosto na região Sul até os meses de 

outubro/novembro no Sudeste e Centro Oeste); e o plantio na chamada segunda safra, ou 

safrinha, referente ao milho de sequeiro, plantado extemporaneamente em fevereiro ou 

março, geralmente em sucessão à cultura de soja ou do próprio milho (TSUNECHIRO et 

al., 2006). 

Segundo Rodrigues e Silva, P. (2011) o milho e  as diferentes culturas a serem 

implantadas devem ter os parâmetros agronômicos, temperatura, umidade e tipo de solo  

bem definidos, de acordo com a estação do ano, sabendo que cada cultura requer 

nutrientes para seu pleno desenvolvimento. O milho pode ser utilizado como rotação de 

cultura na safra de verão para melhoramento do solo em detrimento de erosões hídricas 

para retomar a sustentabilidade do solo. Um fato importante é que o verão tem um clima 

muito favorável ao desenvolvimento de lavouras de milho. 

 

2.2 Principais pragas da cultura do milho 

 

O encarecimento da produção de milho é atrelado principalmente ao ataque de 

insetos,  destacando-se a lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), a lagarta-elasmo 

(Elasmopalpus lignosellus), a lagarta-rosca (Agrotis ipsilon), a broca-da-cana-de-açúcar 

(Diatraea saccharalis) e a lagarta-da-espiga (Helicoverpa zea) (GALLO et al., 1988). O 

ataque direto desses insetos contribui para o aparecimento de diversas doenças nas plantas, como 
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infecções por fungos e outras doenças que causam danos expressivos, podendo levar à morte da 

planta (CRUZ, 2008).  

Além do ataque de pragas, o rendimento das lavouras depende de vários fatores, 

os quais têm influência no desenvolvimento fisiológico da cultivar ou na sua destruição. 

Os insetos promovem perdas desde a fase inicial do desenvolvimento, reduzem a 

densidade de semeadura, causam danos diretos e indiretos durante a fase vegetativa e 

reprodutiva, além de atacarem os grãos no armazenamento. Cerca de quase uma centena 

de espécies de insetos fitófagos são citados na literatura como pragas do milho (GASSEN, 

1994). No entanto, se considerarmos sua importância econômica, este número fica 

substancialmente reduzido e, do ponto de vista do Manejo Integrado de Pragas (MIP), 

poucas espécies de insetos podem ser relacionadas como importantes ou pragas-chave 

desta cultura. No campo, as pragas têm-se beneficiado com a implementação do cultivo 

do milho safrinha, milho plantado em janeiro/fevereiro, logo após a colheita da safra 

normal. 

Isto propicia a disponibilidade de alimento para os insetos por um período mais 

prolongado, elevando a taxa de sobrevivência e o número de gerações, incrementando a 

densidade populacional. A identificação correta e o conhecimento de seus ciclos de vida, 

seus hábitos alimentares e os fatores de controle natural são fundamentais para o sucesso 

de um manejo econômico e ecologicamente sustentável (GASSEN, 1994). 

Segundo Santos, J. (2006), existem diversas pragas que atacam as lavouras de 

milho. Entre elas, podemos destacar as pragas do tipo subterrâneas, iniciais, aéreas, do 

colmo e das espigas. Fontes e Valadares-Inglis (2020) citam essas pragas:    Pragas 

Subterrâneas: larva alfinete (Diabrotica speciosa), larva-arame (Melanotus sp.), larva-

angorá (Astylus spp.), percevejo-castanho (Scaptocoris castaneum), bicho-bolo ou coró 

(Phlyllophaga sp., Cyclocephala sp.) e cupins; Pragas Iniciais Pós-Germinação: lagarta-

elasmo (Elasmopalpus lignosellus) e lagarta-rosca (Agrotis ipsilon); Pragas da Parte 

Aérea: lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), curuquerê-dos-capinzais (Mocis 

latipes), cigarrinha-das-pastagens (Deois flavopicta), cigarrinhas (Peregrinus maidis e 

Dalbulus maidis), pulgão-do-milho (Rhopalosiphum maidis); Pragas do colmo: broca da 

cana-de-açúcar (Diatraea saccharalis); e Pragas da espiga: lagarta-do-cartucho 

(Spodoptera frugiperda). 

Entre as pragas que vêm ganhando importância nos últimos anos, destaca-se a 

cigarrinha do milho, Dalbulus maidis (DE LONG, 1950). Embora possa causar danos 

diretos às plantas, essa espécie é importante por transmitir, de forma persistente, dois 
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molicutes: o Spiroplasma kunkelii, responsável pela doença conhecida como enfezamento 

pálido (corn stunt spiroplasma – CSS); o fitoplasma, responsável pelo enfezamento 

vermelho (maize bushy stunt phytoplasma – MBSP); e um vírus, o do rayado fino (maize 

rayado fino marafivirus – MRFV). 

Em áreas infestadas, os adultos podem ser facilmente observados alimentando-

se, preferencialmente, no cartucho do milho. Os adultos medem cerca de 4 mm de 

comprimento por menos de 1 mm de largura. Embora a coloração predominante seja 

palha, no abdômen observam-se manchas negras, que podem ser maiores nos indivíduos 

desenvolvidos em climas com temperaturas amenas. Na cabeça, destacam-se duas 

manchas negras com o dobro do diâmetro dos ocelos (WAQUIL et al., 1999). 

A cigarrinha do milho é encontrada geralmente em toda a região neotropical, 

onde esse cereal é cultivado desde o nível do mar até altitudes além de 3.000 metros. A 

temperatura e a disponibilidade de hospedeiros são fatores limitantes para a manutenção 

e a explosão populacional dessa espécie. Pouco se sabe sobre os inimigos naturais de D. 

maidis, mas, em geral, os predadores e parasitoides têm papel importante na dinâmica 

populacional. No Brasil, está relatado Anagrus breviphragma Soyka, parasitoide de ovos 

de D. maidis, em Sete Lagoas, MG, e em Piracicaba, SP. Para a região Sudeste, 

levantamentos feitos ao longo do ano têm demonstrado que a densidade média de D. 

maidis é de um adulto/planta, mas, entre os meses de março e abril, essa densidade pode 

ultrapassar dez adultos/planta (WAQUIL, 2004). 

 

2.3 Spodoptera frugiperda 

 

Entre as pragas-chave da cultura do milho, podemos destacara a lagarta-do-

cartucho (CRUZ, 2008). O ataque na planta ocorre desde a sua emergência até o 

pendoamento e espigamento. As principais perdas associadas ao ataque da lagarta do 

cartucho estão relacionadas à redução da produtividade, podendo atingir até 34%, estando 

associadas ao comprometimento da área foliar e à redução da taxa fotossintética, afetando 

desde a definição do número de grão, que ocorre nos estágios de V4 a V5, até o 

enchimento de grãos, por exemplo. Outro fator preponderante são os danos diretos à 

espiga em caso de alta pressão da praga. 

Das diversas espécies do gênero Spodoptera distribuídas pelo mundo, metade é 

considerada praga de diversas culturas de importância econômica. Spodoptera 

frugiperda, mais conhecida como lagarta-do-cartucho do milho, foi descrita há mais de 
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dois séculos por J. E. Smith, sendo considerada uma das pragas mais importantes da 

cultura do milho no Brasil e no mundo (CRUZ, 2008; GALLO et al., 2002). 

Em razão da sua alta frequência e distribuição nas regiões tropicais das Américas, 

este inseto ocorre durante todas as épocas do ano, é capaz de destruir folhas e cartuchos, 

causando danos vasculares nos tecidos foliares, afetando a produção de grãos (SÁ et al., 

2009). Trata-se de uma espécie com capacidade de se multiplicar em larga escala, podendo atacar cerca 

de 80 espécies de planta de interesse econômico, entre elas a soja, o algodão e o milho 

(BARROS; TORRES; BUENO, 2010; MONNERAT et al., 2007). 

Logo após a eclosão, as lagartas começam a se alimentar raspando as folhas e, à 

medida que as folhas se desenvolvem, elas passam a perfurá-las, perfurando também o 

colmo das plantas jovens, reduzindo o desenvolvimento das plantas, provocando os 

sintomas de coração morto. Esta espécie tem a capacidade de atacar as espigas, provocando 

má formação ou a não formação de grãos. Os danos indiretos causados por estes insetos são 

portas de entradas para fungos e bactérias, diminuindo o potencial de produção e de 

qualidade de grãos (FIGUEIREDO et al., 2009; OTA et al., 2011). 

As fêmeas adultas têm hábitos noturnos e podem ovipositar de 60 a 100 ovos, 

formando uma massa de ovos sobrepostos entre si que podem alcançar até três camadas. 

O período de incubação dos ovos varia de acordo com as condições de temperatura, 

podendo variar de dois a três dias. O período de desenvolvimento larval dura, em média, 

12 a 30 dias, período em que a lagarta se alimenta basicamente das folhas mais tenras. A 

larva completamente desenvolvida migra da planta para o solo, penetrando de 2,5 a 7,5 

cm de profundidade, onde se transforma em pupa para se proteger. Todas as fases da vida 

da lagarta são influenciadas por fatores climáticos, que podem encurtar ou prolongar 

determinadas fases (SARMENTO et al., 2006).  

As altas temperaturas na região central do Brasil durante todas as estações do 

ano e o plantio sequencial das culturas de milho, soja e algodão têm favorecido a 

ocorrência da praga e, em consequência, redução significativa da produção. Por 

apresentar um hábito de alimentação, seu manejo por métodos convencionais torna-se 

limitado por  estar protegido pela própria planta, completando o seu desenvolvimento no 

interior da espiga de milho, ocasionando maiores danos (MORAES, 2017). 

O método mais antigo para o controle de insetos, ainda o mais utilizado, tem por 

base a utilização de grandes quantidades de agrotóxicos, cujos preços são elevados, muitas 

vezes inviabilizando a produção. Além disso, o uso indiscriminado desses produtos 

contribuiu para a seleção de populações de insetos resistentes, trazendo para os produtores 
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de milho uma grande preocupação (CRUZ, 2008; TABASHNIKY; BRÉVAULT; 

CARRIÈRE, 2013). 

Já no que diz respeito aos métodos de controle, Waquil et al. (1999) afirmam  

que para um eficiente controle químico dessa praga, é importante que o produto atinja o 

interior do cartucho da planta. Portanto, recomenda-se a pulverização com inseticidas em 

alto volume. Produtos com ação de profundidade tendem a ser mais eficientes no controle 

de S. frugiperda. Deve-se estar atento para usar produtos seletivos para evitar o 

desequilíbrio biológico, o que pode resultar numa alta infestação no milho pelo pulgão-

verde. 

 

2.4 Cigarrinha do milho (Dalbulus maidis) 

 

A cigarrinha-do-milho, Dalbulus maidis (Delong & wolcott), ordem Hemiptera, 

família Cicadellidae, assume papel de destaque como praga nas plantações de milho, 

estendendo sua presença desde o sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina.  

Caracterizada por sua agilidade, esse inseto apresenta dimensões reduzidas, oscilando 

entre 3,7 e 4,3 mm de comprimento e menos de 1 mm de largura, exibindo uma tonalidade 

amarelo pálida e asas transparentes. Marcantes características incluem uma fileira de 

espinhos nas pernas posteriores e duas manchas negras na região da cabeça (COTA et al., 

2021; OLIVEIRA, C. et al., 2002; TRIPLEHORN; NAULT, 1985). Tem aparelho bucal 

do tipo sugador labial (KLEIN, 2022) com destaque para o fato de  as fêmeas serem  de 

tamanho superior em relação aos machos (CANALE et al., 2018). 

O ciclo de vida da cigarrinha-do-milho abrange aproximadamente 25-30 dias, 

desde a fase de ovo até a fase adulta, com uma longevidade média de 60 dias, conforme 

evidenciado por Zurita et al. (2000). Essas informações, em conformidade com teorias 

consolidadas, são essenciais para uma compreensão abrangente do comportamento, 

morfologia e ciclos biológicos dessa praga, desempenhando um papel indispensável no 

desenvolvimento de estratégias de manejo eficazes nas plantações de milho. 

Os insetos apresentam um comportamento marcado pelo deslocamento lateral 

sobre a planta em situações de perturbação, sendo frequentemente encontrados 

preferencialmente no interior do cartucho das plantas de milho (ZURITA et al., 2000). 
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2.5 Manejo integrado de pragas (MIP) 

 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) é uma filosofia de controle de pragas que 

busca preservar os fatores de mortalidade natural, com o uso integrado de técnicas de 

combates, utilizando como base parâmetros econômicos, ecológicos e sociológicos, 

preservando a densidade populacional de um organismo abaixo do nível de dano 

econômico (SANTOS, J., 2006). 

Soares et al. (2009) consideram como componentes fundamentais do MIP os 

seguintes métodos: diagnose, que corresponde à avaliação do agroecossistema, nesse 

componente identificamos de forma simples e correta as pragas e seus inimigos naturais; 

tomada de decisão,  que é realizada em cima dos níveis de dano econômico, de níveis de 

não ação de inimigos naturais, sendo que, constatada a necessidade de manejo, deve-se 

optar pela seleção do método de controle mais adequados, seja ele químico, biológico, 

aplicado ou comportamental. Esta seleção de métodos de controle, de estratégias e de 

táticas do MIP tem por base planos de amostragem e índices de tomada de decisão. Os 

métodos de controle devem ser selecionados com base em parâmetros técnicos (eficácia), 

econômicos (lucratividade), ecotoxicológicos (preservação do ambiente e da saúde 

humana) e sociológicos (adaptáveis ao usuário). 

Estas premissas envolvem o conhecimento dos fatores naturais de mortalidade, as 

definições das densidades populacionais ou da quantidade de danos causados pelas 

espécies-alvo, equivalentes ao nível de dano econômico (NDE) e ao nível de controle 

(NC), que fica imediatamente abaixo do NDE (SANTOS, J., 2006). 

Segundo Santos, J. (2006) e Soares et al. (2009), é imperioso fazer a 

determinação do nível de equilíbrio (NE) das espécies que habitam o agroecossistema em 

questão. Em função da flutuação populacional da espécie e de sua posição relativa a esses 

três níveis (NE, NDE E NC) ao longo do tempo, as espécies fitófagas podem ser 

classificadas em pragas-chave (densidade populacional sempre acima do NDE), pragas 

esporádicas (densidade na lavoura raramente atinge o NDE) e não pragas (a densidade da 

espécie em questão nunca atinge o NDE).  

Tem sido proposto o nível de não controle (NNC), que corresponde à densidade 

populacional de uma ou várias espécies de inimigos naturais com capacidade de reduzir uma 

espécie-alvo a danos não econômicos. Neste sentido, um dos pontos fundamentais no 

Manejo Integrado de Pragas é a associação de diferentes métodos de controle. O controle 

químico tem sido a principal ferramenta no MIP de milho (SANTOS, J., 2006). Uma 
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alternativa ao controle químico é a utilização de inseticidas biológicos à base da bactéria 

Bacillus thuringiensis. 

 

2.6 Melhoramento genético x flutuação populacional de pragas e inimigos 

naturais 

 

O melhoramento genético atrelado a cultivares de milho que apresentam 

resistência genética é uma das melhores formas de evitar danos provocados por insetos-

praga. Além de apresentar custo reduzido, o emprego de variedades resistentes também é 

apontado como uma tecnologia com baixo impacto ambiental em comparação com os 

inseticidas organosintéticos disponíveis no mercado (MAREGA; MARQUES, M., 2021). 

O avanço de híbridos resistentes a pragas depende de um controle genético 

rigoroso nos programas de melhoramento (OLIVEIRA, C.; SABATO, 2017). Entretanto, 

quando estáveis e eficientes, as variedades resistentes proporcionam uma queda 

populacional dos insetos nas lavouras de milho, sem impactar significativamente na 

população de organismos não alvo e com baixo custo (MAREGA; MARQUES, M., 

2021). O monitoramento das fontes de resistência é essencial  para que não ocorra quebra 

da resistência por insetos-praga em razão da  sua capacidade de coevolução,  da elevada 

pressão de seleção causada pelo rápido desenvolvimento destes organismos praga nas 

condições tropicais, da formação de pontes pelos sucessivos cultivos de verão, safrinha e 

milho semente em áreas irrigadas de inverno (CARNEIRO et al., 2009; GRUBLER, 

2022). Desta forma, além de contribuir para a resistência de híbridos de milho doce ao 

ataque de insetos-praga, a resistência de híbridos pode contribuir para o aumento do 

tamanho da espiga, fator essencial para a atratividade do milho doce. 
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3 CAPÍTULO I 
 

(Normas de acordo com a revista Ecological Entomology) 
 

Incidência de artrópodes e parâmetros produtivos de híbridos de milho doce 

no município de Cristalina-GO. 
 

 

 

Resumo: Pesquisas aplicadas sobre o desempenho de híbridos comerciais no campo 

frente a insetos-praga e a presença de inimigos naturais apresentam diferentes resultados. 

Desta forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes híbridos de milho 

doce sobre a incidência de insetos-praga e inimigos naturais e seus parâmetros produtivos. 

O experimento foi instalado na área experimental do IF Goiano, Campus Cristalina. Para 

a implantação do experimento, foi empregado o delineamento experimental em blocos 

casualizados, com 6 repetições e 5 tratamentos. Cada parcela tinha 20 m² com 0,50 m 

entre linhas e 0,25 m entre plantas. As duas linhas laterais foram utilizadas como 

bordadura, as duas linhas intermediárias, para avaliação da incidência de insetos-praga e 

inimigos naturais, e as duas centrais, para análise de rendimento. Os tratamentos 

estudados foram 5 híbridos de milho-doce adaptados à região de Cristalina-GO. Foi 

avaliado ao longo do ciclo do milho o número de artrópodes em 5 plantas por parcela. A 

riqueza de artrópodes foi representada pelo número total de espécies e pelo número de 

espécies presentes em cada uma das guildas de fitófagos, predadores, parasitoides e 

detritívoros observados em cada um dos híbridos de milho doce. Foram avaliados os 

dados de ataque da lagarta do cartucho e a produtividade nos diferentes híbridos. Foram 

observadas 32 espécies de artrópodes no dossel das plantas de milho nos cinco 

híbridos estudados: 9 detritívoros, 13 fitófagos, 9 predadores e 1 parasitoide. A 

riqueza de espécies que compõem as guildas nos diferentes híbridos variou de 28 

espécies na área do híbrido 1 a 20 espécies na área do híbrido 2. Cinco espécies 

apresentaram frequência de ocorrência maior que 10%. Os artrópodes de maior 

frequência foram os fitófagos Dalbulus maidis, Rhopalosiphum maidis; os 

predadores Orius insidiosus e Solenopsis sp. e o detritívoro Megaselia scalaris. A 

flutuação populacional de D. maidis e R. maidis em todos os híbridos não diferiu 

entre si e se reduziu ao longo do desenvolvimento da cultura, enquanto as populações 
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de O. insidiosus e Solenopsis sp. não diferiram entre os híbridos e se reduziram ao 

longo do desenvolvimento da cultura. Para M. Scalaris, as populações se mantiveram 

constantes. A maior porcentagem de ataque da lagarta do cartucho foi verificada no 

híbrido 4, com 10,74% das plantas atacadas, enquanto no híbrido 1, apenas 0,13% 

das plantas apresentaram sintomas de ataque. A produtividade média do milho não 

variou entre os híbridos testados. 

 

Palavras-chave: Dalbulus maidis. Spodoptera frugiperda. Adaptabilidade de híbridos. 

Inimigos naturais. Pragas. 

 

CHAPTER I 
 

(Standards according to the Ecological Entomology journal) 

 

Incidence of arthropods and productive parameters on sweet corn hybrids in the 

Cristalina Municipality, Goiás State (GO), Brazil 

 

 

 

Abstract: Applied research on the performance of commercial hybrids in the field 

against insect pests and the presence of natural enemies presents different results. 

Therefore, this paper aimed to evaluate the different sweet corn hybrid effect on the 

incidence of insect pests and natural enemies and their productive parameters. The 

experiment was set up in the experimental area of the Goiano Federal Institute, 

Cristalina Municipality, Goiás State, Brazil. A randomized block experimental design 

was used with six replicates and five treatments to implement the experiment. Each 

plot was 20 m² with 0.50 m between lines and 0.25 m between plants, being two 

lateral lines used as a border, two intermediate ones to evaluate the incidence of insect 

pests and natural enemies, and two central ones for yield analysis. The treatments 

studied were five sweet corn hybrids adapted to the Cristalina area. The number of 

arthropods on five plants per plot was evaluated during the corn cycle. The Arthropod 

richness was represented by the total number of species and the number of species 

present in each of the guilds of phytophagous, predatory, parasitoid, and detritivorous 

animals found in each of the sweet corn hybrids. Data on fall armyworm attack and 

yield in different hybrids were evaluated. Thirty-two arthropod species were found 

in the corn plant canopy in the five hybrids studied, of which nine were detritivorous, 

thirteen were phytophagous, nine were predators and one was a parasitoid. The 
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species richness that make up the guilds in the different hybrids varied from twenty-

eight species in the hybrid 1 area and twenty species in the hybrid 2 area. Five species 

had a frequency of occurrence greater than 10%. The most frequent arthropods were 

Dalbulus maidis, Rhopalosiphum maidis phytophagous, the Orius insidiosus and 

Solenopsis sp. predators, and the Megaselia scalaris detritivorous. The population 

fluctuation of D. maidis and R. maidis in all hybrids did not differ from each other 

and decreased during the crop development, while the O. insidiosus and Solenopsis 

sp. populations did not differ between hybrids and decreased during the corn crop 

development. M. Scalaris populations remained constant. The highest percentage of 

fall armyworm attack was found in hybrid 4 with 10.74% of plants attacked, while 

only 0.13% of plants showed symptoms of attack in hybrid 1. It was found that the 

average corn yield did not vary between the hybrids tested by analysis of variance. 

 

Keywords: Dalbulus maidis. Spodoptera frugiperda. Hybrids adaptability. Natural 

enemies. Pests.  

 

3.1 Introdução 

 

O milho (Zea mays L) é o cereal mais cultivado o mundo. Em 2023, 320,1 

milhões de toneladas de grãos de milho foram produzidas globalmente em 78,3 milhões 

de hectares. O Brasil é o terceiro maior produtor, atrás  dos EUA e China, com uma 

produção estimada de 115,6 milhões de toneladas (CONAB, 2024). Já o milho doce (Zea 

mays L. grupo saccharata), família Poaceae, tribo Maydeae,  gênero Zea,  botânica e 

biologicamente semelhante ao milho comum, se diferencia apenas pela presença de 

semente vítrea e enrugada, a qual tem  baixa concentração de amido e elevados teores de 

sólidos solúveis (STORCK; LOVATO, 1991). Sua origem se deve a diferentes mutações 

espontâneas que reduziram a síntese de amido e aumentaram o acúmulo de açúcares, 

principalmente da sacarose (SOUSA; PAES; TEIXEIRA, 2012). 

As propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, colheita, doenças, 

controle de pragas, práticas culturais, clima, pós-colheita, entre outras, podem ser fatores 

extremamente importantes para alterar a potencialidade de produção da cultura do milho 

(MALUMBA et al., 2008; NASH et al., 2015). Entretanto, uma das maiores limitações 

apontadas por inúmeros pesquisadores é o ataque de insetos-praga, cujos danos 

econômicos podem acometer até 100% das lavouras (PICANÇO et al., 2003). Entre esses 
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insetos-praga,  destacam-se a lagarta do cartucho, Spodoptera frugiperda, consideranda 

o fator chave do cultivo do milho (TOSCANO et al., 2012) e a cigarrinha-do-milho, 

Dalbulus maidis (DE LONG, 1950) (Hemiptera, Cicadellidae), que tem sido relatada até 

o momento como a única espécie do gênero Dalbulus que ocorre no Brasil (WAQUIL et 

al., 1999).  

Os danos provocados por insetos e doenças tendem a ser maiores no milho doce 

em comparação com o milho grão (DICKERT; TRACY, 2001). O pericarpo pouco 

espesso e a alta quantidade de açúcares, qualidade desejáveis para o consumo, aumentam 

a ocorrência de danos mecânicos e beneficiam a penetração de patógenos (ZUCARELI 

et al., 2012). 

Práticas isoladas de manejo não são suficientes para o controle destes insetos-

praga, necessitando assim da adoção de várias ferramentas na tentativa de estabelecer 

populações abaixo do nível de dano econômico para estes insetos em questão 

(OLIVEIRA, C.; SABATO, 2017). O emprego de variedades de milho resistentes ao 

ataque de pragas é uma estratégia importante para o manejo integrado de pragas. Plantas 

resistentes podem afetar o desenvolvimento e o comportamento de insetos, reduzindo o 

uso de inseticidas (AOYAMA; LABINAS, 2012). Pesquisas aplicadas sobre o 

desempenho de híbridos comerciais no campo frente a insetos-praga são as mais variadas 

(NAIS; BUSOLI; MICHELOTTO, 2013). Desta forma, estudos em diferentes localidades 

e manejos são importantes para determinar a tolerância de diferentes híbridos de milho 

aos diferentes insetos-praga e sobre a população de seus inimigos naturais. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes híbridos de milho 

doce sobre a incidência de insetos-praga e inimigos naturais e seus parâmetros 

produtivos. 

 

3.2 Material e métodos 

 

O experimento foi instalado na área experimental do Instituto Federal Goiano, 

Campus Cristalina, Goiás. O município está situado no leste goiano, a uma latitude de 

16°48'43.7" S, longitude de 47°36'25.1" W e altitude média de 1245 m. Em Cristalina, as 

temperaturas médias variam entre 12 °C e 28 °C (WEATHER SPARK, 2023). “O clima 

[...] é considerado tropical de altitude [...], com verões agradáveis e invernos 

relativamente frios com diminuição de chuvas no inverno” (CRISTALINA, 2023 

p.inicial). O período de chuva vai de “outubro a março, com pluviometria média  de 1.600 

https://pt.weatherspark.com/
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mm/média” (CRISTALINA, 2023, p.inicial). 

Para a implantação do experimento, o delineamento experimental utilizado foi o 

de blocos casualizados (DBC), com 6 repetições, 5 tratamentos, resultando em 30 

parcelas. Cada parcela tinha 5 x 4 m, com área total de 20 m², e o espaçamento entre 

linhas  foi de 0,50 m. As duas linhas laterais foram utilizadas como bordadura, as duas 

intermediárias, para avaliação da incidência de insetos-praga e inimigos naturais, e as duas 

centrais, para análise de rendimento (Fig. 1). Os tratamentos estudados foram constituídos 

por 5 híbridos de milho-doce adaptados à região de Cristalina-GO. 

 

 

Figura 1 - Detalhe da parcela experimental utilizada para monitoramento e coleta de dados, Cristalina, 

2023  

Fonte: Cristalina (2023). 

 

O solo utilizado no experimento foi classificado como argiloso, sendo que 

antes do seu preparo foi feita uma análise química, segundo métodos propostos por 

Raij e Quaggio (1983) para verificar os níveis de nutrientes presentes (Tabela 1). 

  

Tabela 1 - Resultados da Análise Química do Solo, Cristalina, 2023 

pH (CaCl2) P K S Ca2 Mg2+ Al+3 H + Al M.O 

5,39 
mg/dm3 cmolc dm-3 dag kg-1 

0,80 29,76 2,42 1,38 0,30 <0,1 1,98 0,77 

SB CTC V B Cu Fe Mn Zn SiO2 

% cmolc dm-3 % mg/dm3 mg.kg-1 

6,58 3,74 47 0,25 <0,01 48,59 3,07 0,99 13,7 

Fonte: Raij e Quaggio (1983). 

 

O preparo do solo foi feito de forma convencional, com auxílio de trator e 

implementos, que fizeram  uma aração  e duas gradagens. A confecção do sulco e a 

adubação de plantio foram feitas com o auxílio de uma plantadeira de parcela. Adubação 

de base foi empregada conforme recomendação da 5º aproximação, tomando por base as 

deficiências de nutrientes reveladas na análise de solo. Foi utilizada a fórmula 08-28-16 

na quantidade de 400 kg/ha e feitas 3 adubações de cobertura com N, em V2, V4 e 

 
0,5m 
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V5, na proporção de 50 kg/ha. As sementes dos diferentes híbridos de milho doce foram 

plantadas com auxílio de plantadeira matraca com sistema de abertura automática, 

adotando o espaçamento entre plantas de 25 cm e entre linhas de 50 cm, totalizando de 

80.000 plantas/hectare. Os valores diários de temperaturas médias, máximas e mínimas 

do ar, a umidade relativa, a velocidade do vento e a precipitação durante a condução do 

experimento foram registrados (Fig.2).  

 

 

Figura 2 - Gráfico de variáveis climáticas durante a condução do experimento em Cristalina, 2023  

Fonte: Cristalina (2023). 
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As avaliações do número de insetos-praga e inimigos naturais ocorreram nas 

duas linhas laterais à bordadura de cada parcela, sendo feitas pela contagem direta no 

cartucho e no limbo foliar de 5 plantas de milho por parcela. As avaliações do número 

insetos-praga e inimigos naturais por parcela foram iniciadas quando as plantas atingiram 

o estádio V2 e foram feitas nas datas 28/09/23, 01/10/23, 04/10/23, 08/10/23, 11/10/23, 

14/10/23, 17/10/23, 20/10/23, 23/10/23, 26/10/23, 29/10/23, 01/11/23, 04/11/23 e 

08/11/23, totalizando 14 avaliações.  

A riqueza de artrópodes foi representada pelo número total de espécies e pelo 

número presente de espécies em cada uma das guildas de fitófagos, predadores, 

parasitoides e detritívoros observados em cada um dos híbridos de milho doce. Para a 

determinação da população de insetos-praga e inimigos naturais para os diferentes 

híbridos de milho doce, foram ajustadas curvas de regressão ao longo do tempo, sendo os 

modelos de regressão obtidos em função dos tratamentos estudados com seus respectivos 

intervalos de confiança. As curvas de regressão foram obtidas com a utilização do 

software Minitab®18 (Minitab 18 Statistical Software). Os gráficos climatológicos 

foram traçados com a ajuda do software Sigma plot, versão 12.5. 

A produção de grãos foi avaliada através da colheita manual quando os grãos se 

encontraram no estágio leitoso (grãos maturos). Para esta avaliação, foram selecionadas 

5 plantas centrais de cada parcela experimental, das quais foram colhidas como espigas. 

Em laboratório, foram realizadas as estimativas de peso dos grãos. 

 

3.3 Resultados e discussão 

 

Durante a condução do experimento, foram observadas 32 espécies de 

artrópodes no dossel das plantas de milho nos cinco híbridos estudados: 9 detritívoros, 13 

fitófagos, 9 predadores e 1 parasitoide. A riqueza de espécies que compõem as guildas 

nos diferentes híbridos variou de 28 espécies na área híbrido 1 a 20 espécies na área do 

híbrido 2 (Tabela 2). Variações locais na riqueza dos artrópodes estão relacionadas com 

alterações na temperatura do ar, chuvas, fotoperíodo, umidade relativa do ar, 

decomposição da matéria orgânica e cobertura vegetal (DANKS, 2006; WOLDA, 1988). 

Variações no tamanho, disposição e formato de folhas podem afetar, por exemplo, a 

cobertura vegetal, além de temperatura e da umidade, o que pode influenciar variações na 

densidade e riqueza dos insetos, mesmo no dossel das plantas (PEREIRA et al., 2010). 
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A guilda dos insetos fitófagos apresentou maior riqueza, com 13 diferentes 

espécies observadas no dossel dos 5 híbridos testados, seguida dos detritívoros e 

predadores com 9 espécies e do parasitoide, com apenas 1 espécie observada durante a 

condução do ensaio. A maior riqueza de insetos fitófagos em relação às demais guildas 

de artrópodes pode estar correlacionada ao fato de a cultura do milho ter sido conduzida 

em monocultivo e ao fato de o alimento disponível para os detritivoros estar presentes no 

sol (PEREIRA et al., 2010).  Monoculturas como a do milho favorecem a incidência de 

espécies fitófagas pela facilidade de localização das plantas hospedeiras e pela baixa 

atuação dos inimigos naturais nestes agroecossistemas. Já os inimigos naturais, como as 

espécies de predadores e parasitoides,  são prejudicadas pela baixa disponibilidade de 

abrigo e de alimento presente nos agroecossistemas simplificados(BASTOS et al., 2003). 

 
Tabela 2 - Riqueza (espécies/híbrido) das principais guildas de artrópodes presentes no dossel das plantas 

de milho durante a condução do experimento, Cristalina, 2023 

Guilda 
Riqueza (espécies/tratamento) 

Espécies por guilda 
Híbrido 1 Híbrido 2 Híbrido 3 Híbrido 4 Híbrido 5 

Detritívoros 7 6 7 6 7 9 

Fitófagos 11 8 10 9 10 13 

Predadores 9 5 6 7 7 9 

Parasitóides 1 1 1 1 1 1 

Espécies 
tratamento 

28 20 24 23 25 32 

Guilda 
Densidade (insetos/tratamento)  

Insetos por guilda 
Híbrido 1 Híbrido 2 Híbrido 3 Híbrido 4 Híbrido 5 

Detritívoros 127 107 137 127 139 637 

Fitófagos 144 130 138 181 133 726 

Predadores 88 69 129 90 102 478 

Parasitóides 3 5 16 2 7 32 

Total / 

Híbrido 
362 311 420 400 381  

Fonte: Cristalina-GO (2023). 

 

Das 32 espécies de artrópodes observadas no dossel do milho doce (Tabela 2), 5 

espécies apresentaram frequência de ocorrência maior que 10% (Tabela 3). Os artrópodes 

de maior frequência de ocorrência pela inspeção visual do cartucho e folhas de plantas de 

milho doce em cada guilda nos cinco híbridos plantados foram os fitófagos Dalbulus 

maidis e Rhopalosiphum maidis, os predadores Orius insidiosus e Solenopsis sp. e o 

detritívoro Megaselia scalaris (Tabela 3).  

A cigarrinha do milho (Daubulus maidis) é uma das principais pragas dessa 

cultura e se concentra tanto em plantios de híbridos convencionais quanto em 

transgênicos, sendo observada em diferentes regiões do planeta (BASTOS et al., 2003; 

SALVADOR, 1991). O pulgão do milho Rhopalosiphum maidis é considerado uma praga 
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de importância mundial (AL‐ERYAN; EL‐TABBAKH, 2004; MICHELS; MATIS, 

2008). Entretanto, no Brasil, seus danos na cultura são secundários apesar de ser 

constantemente encontrado em cultivos de milho doce em diferentes regiões produtoras 

do país (ALMEIDA et al., 2015). Orius insidiosus é um percevejo predador associado à 

cultura do milho no Brasil (MENDES et al., 2012). O complexo de formigas predadoras 

do gênero Solenopsis tem sua eficiência comprovada no controle biológico a campo em 

diferentes culturas (PEREIRA et al., 2010; SEAGRAVES; MCPHERSON; 

RUBERSON, 2004). Já a elevada presença da mosca decompositora Megaselia scalaris 

nos híbridos de milho pode estar associada à aplicação de cama de frango em 

decomposição na área experimental.  

A Figura 3 mostra a flutuação populacional dos insetos com maior frequência de 

amostragem. A cigarrinha do milho Dalbulus maidis foi observada em 36% das amostras 

feitas a campo (Tabela 3). Para este inseto-praga, foi verificada redução da densidade 

média amostrada ao longo da condução do ensaio para todos os híbridos (Fig. 3). A alta 

densidade populacional deste inseto durante todo o período pode ser explicada pelas 

condições ambientais favoráveis (Fig. 1). É possível notar que as médias de temperatura 

variaram em torno de 24 °C e a umidade relativa média, em torno de 60%,  próximas 

àquelas mencionados por Marín (1987 apud MARQUES, R., 2018, p.11), que afirma que 

a temperatura ideal para o desenvolvimento de D. maidis é de 26,5 ºC e a umidade 

relativa, em torno de 83%. A queda populacional ao longo do tempo pode ser explicada 

pela questão da abundância de nutrientes e também pela espessura das folhas. A 

cigarrinha do milho tem preferência por folhas mais novas e macias, onde se localizam  

maiores quantidades de água e de nutrientes (TODD; HARRIS; NAULT, 1990 apud 

OLIVEIRA, C.; LOPES; NAULT, 2013, p.3). 

Em relação à flutuação populacional de cigarrinhas, todos os híbridos 

mantiveram o mesmo padrão de redução populacional com o desenvolvimento da cultura. 

Entretanto, para o híbrido 5, esta tendência foi acentuada, com maior população 

observada no início e menor no final (Fig. 3). Tal fator pode ser explicado pela maior 

variabilidade amostral da cigarrinha neste híbrido, em que em duas repetições foram 

observadas 11 cigarrinhas por amostra (Fig. 4). Esta redução populacional de Dalbulus 

maidis no híbrido 5 pode estar relacionada, entre outros fatores, ao fato de as cigarrinhas 

apresentarem comportamento de sondagem relacionado a fatores de resistência 

localizados na epiderme. Alguns híbridos favorecem a cigarrinha nas primeiras sondagens 

por alimentos, mas nas próximas sondagens, ela muda de comportamento, principalmente 
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com a oferta de materiais mais atrativos nas proximidades (CARPANE; CATALANO, 

2022). Segundo estes autores, esta rejeição temporal de híbridos resistentes por parte dos 

insetos se deve ao fato de a resistência às plantas ser do tipo antixenose, estando localizada 

na epiderme ou no mesofilo, os quais forçam os insetos a remover seus estiletes das 

plantas e a buscar outras plantas ou materiais mais atrativos. A mosca decompositora 

Megaselia scalaris apresentou frequência de 31% nas amostras coletadas (Tabela 3). Em 

relação à flutuação populacional, ela se apresentou constante durante todo o período do 

ensaio, não diferindo em termo de densidade entre os híbridos (Fig. 2). Esta mosca é 

frequentemente encontrada atuando como saprófaga, ou seja, alimentando-se de matéria 

orgânica em decomposição, especialmente em alimentos em processo de deterioração e 

no lixo (KOLLER et al., 2003). Megaselia. scalaris também apresenta alto potencial de 

dispersão e grande facilidade de  desenvolvimento em uma ampla gama de substratos 

(SANTINI, 1998 apud MACIEL; SOARES; BARBOSA, 2023, p.3). Desta forma, a 

aplicação de piso de frango em processo final de decomposição em cobertura em toda a 

área experimental com híbridos de milho doce foi preponderante para sua dispersão 

durante todo o ciclo de cultivo. A Figura 4 mostra a população média de M. scalaris entre 

os híbridos, que chegou a 12 moscas no híbrido 5.  De acordo com Araújo et al. (2011), 

a dispersão das moscas em curtas distâncias entre ambientes  ocorre facilmente através 

do voo. 

O pulgão Orius insidiosus apresentou frequência de captura em 18,3% das 

amostras (Tabela 3). Entretanto, sua densidade poupulacional observada foi baixa e 

apresentou ligeira tendência de aumento ao longo do ciclo nos híbridos estudados (Fig. 

3). Orius insidiosus é um predador polífago persistente, que se alimenta de plantas e vive 

em uma variedade de habitats (KIMAN; YEARGAN, 1985). Em plantas de milho, ocorre 

principalmente durante a floração quando há a liberação do pólen e do silk (COREY, 

1994). 

As formigas predadoras do gênero Solenopsis foram encontradas em 16,2% das 

amostras (Tabela 3), tendo apresentado aumento populacional ao longo das avaliações 

nos híbridos de milho testados. Na maioria das amostras, foram observados até 5 

indivíduos desta espécie, entretanto no híbrido 3 foi encontrada uma amostra com 21 

indivíduos, o que pode representar a presença de ninhos desta espécie (Fig. 4). As 

formigas do gênero Solenopsis são predadoras oportunistas em sistemas agrícolas, 

podendo aumentar diretamente a predação em 20%-30%, mas também podem diminuir a 
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abundância de muitos predadores benéficos, incluindo joaninhas, crisopídeos, hemípteros 

e aranhas predadores (DIAZ; KNUTSON; BERNAL, 2004; EUBANKS et al., 2002). 

O pulgão da folha do milho Rhopalosiphum maidis foi observado em 11,2% das 

amostras (Tabela 3). Sua flutuação populacional ao longo do tempo nos híbridos de milho 

apresentou uma lixeira queda (Fig. 3). Estudos mostram que as populações R. maidis 

tendem a ser reduzidas em plantas jovens pela maior quantidade de HCN (SILVA, 2023). 

Entretanto, o papel dos predadores e parasitas de pulgões pode ser significativo na 

avaliação da flutuação populacional em campo, podendo fazer com que suas populações, 

como,  por exemplo, neste trabalho, possam ser reduzidas ao longo do tempo (SO; JI; 

BREWBAKER, 2010). Sua distribuição nos híbridos de milho foi similar, tendo sido 

coletadas até 5 indivíduos por amostra nos híbridos 1, 3 e 4 (Fig.4). 

 

Tabela 3 - Abundância (indivíduos/amostra) e frequência (Freq.) dos artrópodes mais abundantes 

(frequência>10%) no dossel das plantas dos cinco híbridos de milho doce, Cristalina, GO, 2023 

Artrópodes* 
Número de indivíduos/amostra (média ± erro padrão) 

Freq. 

(%) 

Híbrido 1 Híbrido 2 Híbrido 3 Híbrido 4 Híbrido 5  

Dalbulus maidis 0,8 ± 1,1 0,5 ± 0,9 0,6 ± 1,0 0,8 ± 1,2 0,9 ± 1,7 36,0 
Megaselia scalaris 0,5 ± 1,0 0,3 ± 0,6 0,6 ± 1,2 0,3 ± 0,6 0,6 ± 1,5 31,0 

Orius insidiosus 0,3 ± 0,7 0,2 ± 0,6 0,4 ± 1,0 0,2 ± 0,6 0,5 ± 1,1 18,3 

Solenopsis sp. 0,3 ± 0,9 0,3 ± 0,8 0,6 ± 2,4 0,1 ± 0,5 0,2 ± 0,7 16,2 

Rhopalosiphum maidis 0,2 ± 0,7 0,1 ± 0,3 0,2 ± 0,8 0,3 ± 1,8 0,1 ± 0,5 11,2 

Fonte: Cristalina (2023) 
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Figura 3 - Gráfico de dispersão em grupos dos principais insetos encontrados no dossel dos híbridos de 

milho doce durante à condução do experimento, Cristalina, 2023 

Fonte: Cristalina (2023). 
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Figura 4 - Gráfico de bolhas para os insetos de maior riqueza nos diferentes híbridos de milho doce. 

Tamanho da bolha sinaliza o número de repetições, Cristalina, 2023 

Fonte: Cristalina (2023). 

 

Os híbridos de milho doce avaliados apresentaram diferenças significativas na 

porcentagem de plantas atacadas pela lagarta do cartucho. A maior porcentagem de ataque 

foi verificada no híbrido 4 com 10,74 % das plantas atacadas, enquanto no híbrido 1 

apenas 0,13% das plantas apresentaram sintomas de ataque (Fig.5). A variabilidade 

genética entre os híbridos é um fator importante para a resistência natural de híbridos de 

milho, afetando a alimentação e a oviposição, além de causar antibiose em insetos 

desfolhadores (NOGUEIRA, 2015). Atributos como a composição lipídica das cutículas 

com elevados teores de n-alcanos, os quais são repelentes da alimentação (YANG; 

ISENHOUR; ESPELIE, 1991), atrelados à presença de moduladores da alimentação, 

podem estar associados a estas diferenças.  Essa característica pode ser atribuída à 

composição de lipídios cuticulares com altas concentrações de n-alcanos, repelentes da 

alimentação (YANG, A-S.; HONIG, 1993) ou à presença de moduladores da alimentação 

(JOHNSON; SNOOK; WISEMAN, 2002). 
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Figura 5 - Porcentagem de plantas atacadas pela lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda) em híbridos 

de milho doce, Cristalina, 2023 
Fonte: Cristalina (2023). 

 

A análise de variancia mostrou que a produtivade média do milho não variou 

entre os híbridos testados, com uma média de produtividade de 12.796 kg/ha e um 

coeficiente de variação de 28,92% (Tabela 4). As produtividades médias variaram de 

13.681,3 kg/ha no híbrido 2 a 12.534,2 no híbrido 4. Produtividades médias do milho 

acima de 12 toneladas por hectare são consideradas satisfatórias a nível de Brasil (LIMA, 

2021). A ausência na variação da produtividade pode estar relacionada à boa 

adaptabilidade destes materiais à região produtora de Cristalina.  

 
Tabela 4 - Análise de variância para o peso de grãos por hectare de diferentes híbridos de milho doce, 

Cristalina, 2023 

FV GL Quadrado médio NS 

Tratamento  4 1700180 

Bloco 5 22857147 NS 

Erro 20 13798077 

Média   12796 

CV%  28,92 

Fonte: Cristalina (2023). 
NSNão Significativo pelo Teste F  
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Figura 6 - Produtividade de diferentes híbridos de milho doce cultivados na safra de verão de 2023 no 

município de Cristalina, 2023 

Fonte: Cristalina (2023). 

 

3.4 Conclusão 

Realizado o experimento com cinco híbridos de milho doce, foi verificada a 

incidência de várias guildas de artrópodes, que, apesar de variada, não afetou 

significativamente a produtividade destes híbridos testados.  

Os artrópodes de maior frequência foram Dalbulus maidis, Rhopalosiphum 

maidis, Orius insidiosus, Solenopsis sp. e Megaselia scalaris. 

A flutuação populacional de D. maidis e R. maidis em todos os híbridos não 

diferiram entre si e reduziram ao longo do desenvolvimento da cultura, enquanto que as 

populações de O. insidiosus e Solenopsis sp. aumentaram ao longo do desenvolvimento 

da cultura para M. scalaris as populações se mantiveram constante. 

A maior porcentagem de ataque da lagarta do cartucho foi verificada no hibrido 

4 com 10,74 % das plantas atacadas. 

Pela análise de variância verificou-se que a produtividade média do milho houve 

baixa variação entre os híbridos, que pode estar relacionada à sua boa adaptabilidade à 

região de Cristalina, em Goiás. 

A produtividade foi 12,795 t/ha em média. A produtividade acima de 12 t/ha é 

considerada satisfatória no Brasil.  
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